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banco em concreto e madeira
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bicicletário

PLANTA BAIXA TÉRREO - Nível 62,00
Escala 1/400

01. Bar/Café                         
02. Copa                               
03. Sanitário unissex             
04. Sanitário feminino         
05. Sanitário masculino       
06. Sala de reunião             
07. Central de ar/Transf.     
08. Copa funcionários  
09. Auditório                        
10. Cabine som e luz           
11. Circulação vertical       
12. Hall + Foyer                   
13. Biblioteca                     
14. Sanitário unissex              
15. Praça/Área verde       

Á: 96,65m²
Á: 7,50m²
Á: 4,25m²
Á: 21,02m²
Á: 21,02m²
Á: 10,70m²
Á: 6,85m²
Á: 5,75m²
Á: 158,70m²
Á: 3,80m²
Á: 44,45m²
Á: 168,10m²
Á: 182,20m²
Á: 3,40m²
Á: 445,45m²
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FACHADA OESTE
Escala 1/400
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 O   busca resgatar as relações e inúmeras experiências espaço VIVA CULTURA

entre as pessoas e o espaço criado, através da sua arquitetura.
 O objetivo do projeto é a criação de um espaço público, que celebre e viva a 
cultura em suas mais diferentes formas, atividades e práticas, se tornando um local 
acessível, de convívio coletivo, que some e também agregue na cidade.

espaço VIVA CULTURA

FUNCIONAMENTO

 O térreo se caracteriza por ser o acesso principal ao   e a espaço VIVA CULTURA

partir dele, é congurada toda distribuição do centro. 
 Comportando um hall projetado para abrigar exposições de trabalhos 
produzidos no centro e também exposições temporárias, ele também serve como 
foyer do auditório, o qual possui capacidade para 110 pessoas. O objetivo é suprir a 
necessidade do município de dispor de um espaço para reuniões, palestras e 
apresentações, que poderá ser usado quando necessário, mediante agendamento 
prévio junto ao núcleo administrativo. Abriga ainda um bar/café que funcionará nos 
mesmo horários do espaço e também em nais de semana, conforme demanda. 
Possui seu acesso principal voltado à fachada sul, junto à um deck de madeira, 
aproveitando as visuais da praça projetada e também da praça pública ali próxima. 
Conta ainda com acesso coberto interno, junto à circulação vertical. Também conta 
com um setor de serviços alocado em uma das extremidades, que abriga desde o 
bloco de sanitários até salas técnicas com acesso restrito, que se repete no segundo 
pavimento. Já a bilbioteca, ca posicionada na outra extremidade, abrigando todo 
seu acervo o qual foi disposto junto à fachada oeste, permitindo que as áreas de 
estudo e estar fossem voltadas à face leste. 
 O núcleo de circulação vertical ca junto à fachada oeste, posicionado 
estratégicamente para aproveitar essa orientação e também por uma questão de 
uxos do epaço.
 Já no segundo pavimento, se encontra o setor de ocinas que abriga salas de 
línguas, atividades corporais, artesanato e pintura, culinária, sala de música, sala de 
instrumentos, ensaio individual e salas multiuso, que são demandas atuais do 
município. Ambas as salas foram projetadas e equipadas de modo a atender as 
carências das atividades desenvolvidas. Ainda, a circulação desse pavimento 

também recebe exposição de trabalhos feitos no  e também espaço VIVA CULTURA

conta com um espaço de estar, para que os usuários possam descansar ou esperar 
entre uma atividade e outra.
  A cobertura abriga os reservatórios de água, e seu acesso acontece 
através de uma escada na sala de depósito geral.

hall e foyer auditório

PERSPECTIVAS DO PROJETO

DIAGRAMAS DE PROJETO     

DIAGRAMA ESTRUTURAL ESQUEMÁTICO

No subsolo, utilizou-se Laje Maciça de 
concreto e nos demais pavimentos a 
Laje Nervurada de Concreto. No volume 
paralelo (01 pavimento), utilizou-se Laje 
I m p e r m e a b i l i z a d a  c o m  A r g i l a 
Expandida.

MALHA ORDENADORA MENOR

Com o propósi to de usar a Laje 
Nervurada no projeto, traçou-se uma 
malha de acordo com as dimensões das 
cubetas. Dessa forma, temos uma malha 
inicial de 75x75cm.

LAJE NERVURADA 

LAJE MACIÇA 

PILARES DE 

TOPOGRAFIA DO LOTE
 
O lote apresenta um desnível de dois 
metros, sendo o alinhamento com a 
Rua Esperança a parte mais alta.
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MALHA ORDENADORA MAIOR

A  m a l h a  o r d e n a d o r a  m a i o r 
acontece de modo a alinhar seus 
pilares pré-dimensionados com as 
cubetas da Laje Nervurada. 

projeção do vazio de ventilação
 do subsolo e dos sanitários

* nessa região haverá um caimento
no concreto em direção à grelha
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01. Circulação                  Á:25,70m²
02. Estacionamento         Á: 487,90m²
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ESTACIONAMENTO

AUDITÓRIO

SALA DE ATIVIDADES CORPORAIS CIRCULAÇÃO SALA DE LÍNGUAS

FOYER CIRCULAÇÃO COZINHA BAR/CAFÉ

perl natural do terreno
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